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Resumo

O presente trabalho, tem como objectivo propor o uso das Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC’s) no 1º Ciclo do Ensino Secundário Geral, assim como no PESD, o uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), desempenha papel de apoio a aprendizagem no ensino presencial e assume papel principal de sala de aula no ensino a distância. O PESD, é baseado em material impresso, produzido e enviado até as Escolas pelo Ministério de Educação e Desenvolvimento Humano (MINEDH) via Direcção Provincial de Educação e Desenvolvimento Humano (DPEDH) de cada província, apesar de as Escolas possuírem os módulos em formato digital. Esta forma de produção de material é questionada por ser bastante cara quando comparado a disponibilização do material em AVA. A metodologia básica usada para o alcance dos objectivos deste trabalho foi a metodologia qualitativa, auxiliada pelas seguintes técnicas de pesquisa: Pesquisa bibliográfica, pesquisa documental, e trabalho de campo. Concluímos que o uso do modelo deve ser definido de acordo com a tecnologia a ser utilizada na interacção professor aluno e aluno escola fora da instituição escola, o que acrescenta qualidade ao PESD. Como forma de minimizar os custos e adequar o PESD á educação tecnológica, e a globalização, Sugerimos o uso do modelo pedagógico e a transição do PESD no sistema modular em vigor para o uso de AVA.
Palavra Chaves: AVA, Módulos, Processo de Ensino e Aprendizagem, PESD, e TIC’s.
Summary
This work aims to propose the use of Information and Communication Technology (ICT) in the 1st cycle of general secondary education, as well as in ESDP, the use of Virtual Learning Environment (VLE), plays role in supporting learning in classroom teaching and takes leading role classroom in distance learning. The ESDP is based on impress material, produced and sent to the schools by the Ministry of Education and Human Development (MINEDH) via Provincial Directorate of Education and Human Development (DPEDH) of each province, despite the schools having the modules in digital format . This form of production material is challenged to be quite expensive when compared to making the material available in AVA. The basic methodology used to achieve the objectives of this study was the qualitative methodology. The qualitative methodology was supported by the following research techniques: Bibliographical research, desk research and field work. We conclude that the use of the model should be defined according to the technology to be used in teacher student interaction and student school outside the school institution, which adds quality to the ESDP. In order to minimize costs and adapt the ESDP will technological education, and globalization, suggest the use of pedagogical model and the transition of PESD in the modular system in place for the use of AVA.
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 1-Introdução                                                                                                                                                                                                      
O uso das TIC’s na Educação permite largas possibilidades de aprendizagem e de abrangência em termo de números de alunos e aumento da capacidade das Escolas, já que o professor e o aluno não precisam de estar no mesmo lugar geográfico para que a aula decorra, eliminando, desta forma, a distância física. (BR nr 49, I Série, de 12 de Dezembro de 2000).

A actualidade do ensino à distância (EAD) em Moçambique é caracterizada pelo uso do material impresso, apesar de haver experiências de ensino baseado em plataformas de aprendizagem em muitas instituições de ensino superior. Relativamente aos materiais impressos, este facto faz com que se levantem questões de custos de reprodução, transporte e disponibilização aos alunos em tempo útil.
 A conjugação de diferentes recursos tecnológicos, como, as plataformas de aprendizagem, livros, CD-ROM, material audiovisual e vídeo não é muito explorada, o que poderia contribuir para a redução de custos de reprodução e distribuição de materiais, “ESTRATÉGIA DA EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA 2014-2018 “. 

A disciplina das TIC’s é leccionada a partir do 2° Ciclo do Ensino Secundário Geral (11ª e 12 ª Classes). Se a introdução fosse no 1º Ciclo (8 ª 9 ª e 10 ª Classes) e no PESD (Programa do Ensino Secundário Geral á Distância), poderia contribuir para a redução dos custos de produção dos materiais instrucionais, bem como permitiria o uso e domínio destas plataformas digitais quer pelos professores quer pelos tutores do Ensino à Distancia, minimizando, desta forma, maior parte dos problemas por que passam as escolas moçambicanas e em particular a Escola Secundária da Manhiça. 
O presente trabalho tem como objectivo propor o uso das TIC’s tanto no 1º Ciclo do Ensino Secundário Geral, como no PESD na Escola Secundária da Manhiça. 
Quanto à estrutura, o trabalho apresenta, além do historial do EAD em Moçambique, a revisão da literatura na qual se contextualiza, se busca o suporte teórico e, à posterior, se discutem diversos pontos de vista em torno do tema em estudo com o foco na realidade da Escola Secundária da Manhiça e, para finalizar, a construção do modelo da plataforma que se propõe que a escola use. 

2- Breve Historial do Ensino à Distância em Moçambique 
Segundo Neeleman & Nhavoto (2003), em 1980 foi criado dentro do INDE o DED (Departamento do Ensino a Distância), o que culminou com a introdução do termo  ”Ensino a Distância” em Moçambique, já que outrora era chamado de ensino por correspondência; 

Em 1987, o DED deixou de existir como departamento do INDE e foi integrado, no Departamento de Formação em Exercício de Professores do Ministério da Educação. Com esta mudança, a Educação a Distância passou a ser uma modalidade apenas para a formação de professores. No ano 2000, foi criado o Ministério do Ensino Superior, Ciência e Tecnologia. E em seguida no ano de 2001, foi criada a comissão interdisciplinar: (MINED/MESCT 2001) com a tarefa de desenhar a estratégia do ensino á distância para todos os níveis de ensino no pais, Ao desdobrar a sua visão, a comissão já não se interroga sobre se Moçambique deve ou não introduzir a educação à distância. O debate é colocado noutros termos: Moçambique não será capaz de realizar a expansão e diversificação das oportunidades de educação que o Governo preconiza sem recorrer à educação à distância de qualidade. A questão, portanto, passa a ser: como introduzir a educação à distância. Em 2005, o MEC (Ministério de Educação e Cultura), procurando adequar os seus objectivos às exigências do país, criou o IEDA (Instituto de Educação Aberta e à Distância, capitalizando as experiências do então IAP – Instituto de Aperfeiçoamento de Professores e do já extinto DED, o IEDA tem como missão, promover a formação à distância de professores em exercício e de cidadãos não cobertos pelo sistema do ensino presencial e ou outros com outras necessidades, o IEDA é responsável pelo PESD. 

O historial acima descrito, visa demostrar que, o ensino a distância em Moçambique evoluiu ao longo do tempo e sempre que foi pertinente e necessário, novas maneiras de ser e estar foram introduzidas, e os programas adequados a nova realidade, Como vemos, a utilização das TIC’s é associado à Educação tecnológica, enquanto processo, dirigido e exercido para a utilização dos recursos técnicos e tecnológicos e dos instrumentos e ferramentas de uma determinada comunidade, atinge o pleno quando a aprendizagem da técnica (conjunto de procedimentos que constituem uma arte ou um ofício) e assimilado em paralelo com a tecnologia como processo do estudo dos procedimentos técnicos em geral, GARCIA (1997).
A Estratégia da Educação à Distância 2014-2018, aponta como sendo um dos pontos fracos do ensino à distância em Moçambique o não uso das TIC’s, a falta de conjugação de vários recursos tenológicos disponíveis, pode tornar o PEA nesta modalidade de ensino não atractivo. 
3-Funcionamento do PESD na Escola Secundária da Manhiça 
Nesta subsecção do trabalho, os pesquisadores deslocaram-se ao Núcleo do Ensino à Distância na escola acima mencionada com o propósito de compreender a dinâmica do Ensino à Distância naquela Instituição. Segundo o gestor do programa do Ensino a Distância na escola em causa, este funciona no sistema modular, com quatro dias de aulas presenciais e obrigatórias (tutorias) para a 8ᵅ e 9ᵅ classe, e 5 dias de aulas presencias e obrigatórias (tutorias) para a 10ᵅ classe.
As tutorias diárias contrastam com as vantagens de um aluno estar no PESD, precisa de ir a escola todos os dias, não vai poupar muito em transporte e fica sem tempo para trabalhar ou aplicar se em outras coisas úteis á sua vida, por estar empenhado a tempo inteiro na Escola e nas tarefas Escolares.
Na nossa maneira de ver, se fosse introduzia o AVA, os alunos do PESD na Escola, não precisariam de deslocar-se para a escola todos esses dias, pós eles poderiam acompanhar as aulas através da plataforma, a partir das suas casas ou de outros pontos que ofereçam melhores condições de acomodação, o que também poderia reduzir o número de dias para as tutorias presenciais, e os alunos inscritos poderiam desfrutar das vantagens do PESD.
Os materiais instrucionais são impressos pelo Ministério de Educação e Desenvolvimento Humano, embora a Escola receba via direcção provincial de Educação e Desenvolvimento Humano os módulos em formato impresso e digital; a Escola tem tido grandes problemas de falta de módulos, de um lado porque o número de alunos aumenta de ano para ano, e do outro lado as deploráveis condições de conservação, pois o Núcleo está desprovido de mobiliário. Aliado aos factos atrás mencionados, ainda correlação aos materiais impressos, os alunos, não os devolvem, obrigando os tutores a criarem grupos de partilha dos poucos materiais existentes tanto na escola, como nas zonas de proveniência em função da proximidade das respectivas residências. A fonte acrescentou ainda que os módulos que mais tendem a escassear são de Português e Matemática, da 8ᵅ e 9ᵅ classes, respectivamente.
Se os professores e os alunos no PESD estivessem a usar a plataforma virtual de aprendizagem, o custo de produção e impressão dos materiais poderia ser reduzido uma vez que os módulos no formato digital que a escola possui, iam ser colocados na plataforma no espaço dedicado a cada disciplina. Em caso de dúvida os alunos poderiam rever a aula. 
Outro aspecto negativo é o facto de na Escola, e no núcleo haver falta de módulos das disciplinas básicas (Português e Matemática) o que pode contribuir para que os alunos, transitem de uma classe para outra sem saber ler e escrever correctamente e nem realizar as principais operações básicas com precisão, o que pode validar a ideia de que as dificuldades assumidas pelo professor como sendo do sistema acabam tendo grande impacto na qualidade do aprendizado adquirido.
Os horários de tutória são fixados de acordo com a disponibilidade de cada tutor. As tutórias das disciplinas básicas têm a duração de 180 minutos e as das restantes disciplinas, duram 90 minutos. As 9ᵅ e 10ᵅ classes entram de manhã e as 8ᵅ classes têm tido aulas no período de tarde. Devido ao exame na 10ᵅ classe as tutórias são tidas todos os dias e o aluno transita ao módulo seguinte quando faz uma avaliação e dela tiver nota positiva, os testes e exames são arquivados na escola, os alunos devolvem os materiais instrucionais no final de cada módulo. A impressão dos testes e lançamento das notas no único computador atribuído ao PESD é da responsabilidade do gestor.

Com o uso da plataforma, os resultados dos alunos sobre as avaliações, participação nos trabalhos em grupos e outras actividades, poderiam ser supervisionados pelos encarregados de educação a partir de suas casas sem ter que se deslocar a escola para contactarem o director de turma nem o professor de uma determinada disciplina. 
Esta abordagem iria eliminar, sombras de árvores como salas de aulas na Escola Secundária da Manhiça, os alunos do ensino a distância, iriam deixar de ir todos os dias à Escola e poderiam deslocar-se em dias específicos. 

 A duração das aulas é de 180 minutos nas disciplinas básicas e de 90 minutos nas restantes, o tempo poderia ser reduzido ou aumentado em função do ritmo de aprendizagem de cada estudante, e os professores e tutores engajados em descobrir estratégias sobre como tornar o conteúdo por eles produzido mas explicativo.  
3.1 Dificuldades no funcionamento do PESD na Escola Secundária da Manhiça

Os alunos do ensino a distância, têm tido aulas tutoriais e obrigatórias no ar livre por falta de sala de aula, e nos dias de chuva ou de mau tempo não há tutorias.

Este é um problema típico de um ensino presencial, que não só acontece no Distrito da Manhiça, que poderia ser resolvido como uso de uma plataforma de aprendizagem, em que cada aluno deveria estar a acompanhar as aulas de um outro ponto diferente, podendo ser de casa, de casa do seu amigo, das vizinhanças da Escola, ou de outros pontos desde que tenha acesso a internet, sem necessidade de presença física e obrigatória dos alunos na Escola.
Assim, e deste modo poderia ser resolvido o problema de falta de salas de aulas para os alunos do PESD, e poderia estar reduzido aos dias específicos em que os alunos tenham de ir as tutorias presenciais, ao dia da prova no núcleo, ou ao dia do exame para as classes com exames.  
Segundo nosso interlocutor e gestor do PESD na Escola, a sala atribuída para o funcionamento do ensino a distância não tem espaço suficiente para acomodar todos os alunos da 8ᵅ classe no período de tarde, nem os alunos do período de manhã, (70 alunos da 9ᵅ classe e 60 alunos da 10ᵅ classe) sendo que o total dos alunos matriculados no PESD no ano de 2016 é de 485.

A outra dificuldade tem a ver com a falta de carteiras, para os 485 alunos inscritos no PESD e a insuficiência de módulos impressos em todas as disciplinas, enquanto a Escola tem módulos eletrónicos de todas as disciplinas.
O nosso interlocutor afirmou que, fora notificado sobre a disponibilidade de módulos impressos em falta, e outros para reforçar a quantidade dos módulos existentes na Direcção Provincial de Educação e Desenvolvimento Humano da província de Maputo, mais a Escola não tem meio de transporte, Para estes casos dependem muito do carro do Serviço Distrital de Educação, Juventude e Tecnologia da Manhiça (SDEJT-Manhiça), que se encontrava avariado (mês de Março e Abril do ano de 2016). 

Os professores que trabalham também no PESD tiveram formação em vídeo conferência no sentido de passarem a gravar as aulas, mas o quadro interactivo avariou e passam mais de 2 anos depois de ter sido comunicado a avaria ao Agente responsável pela montagem e manutenção das TIC’s na sala de informática da Escola.

A alocação de um técnico de informática poderia ser uma forma de resolver e ultrapassar estes pequenos entraves ao PEA, porque as dificuldades iam ser resolvidos a medida que aparecem. 

 Apesar de a Escola dispor de internet na sala de informática e no bloco administrativo, esta, não esta disponível no núcleo, o que pode contribuir para a danificação do computador alocado ao núcleo e a consequente perda de informação nela contida, incluindo o aproveitamento pedagógico dos alunos.
Embora os horários de tutória sejam fixados de acordo com a disponibilidade de cada tutor, verifica-se uma notável entrega de cada professor tutor no cumprimento de tarefa (s) a ele (s) incumbida (s).
4-Construção do Modelo pedagógico para o 1º Ciclo do Ensino Secundário Geral e PESD, usando as TIC’s
A construção de um Modelo Pedagógico de Aprendizagem a senta nas teorias de aprendizagem, fortemente vinculado as TIC’s, O modelo Pedagógico em EAD parte do princípio de que professores e alunos situam se em pontos geográficos diferentes, em que a distância temporal e espacial, pode ser gerida pelos professores/ monitores /Tutores em que a convergência para esta aprendizagem colaborativa são as TICs, que contribuem para a diminuição da distância pedagógica, assegurando formas de interacção entre os vários actores envolvidos no processo da construção e partilha de conhecimento usando AVAs, Behar & Cols (2009).

Os mesmos autores afirmam que o Modelo Pedagógico para o EAD, deveria ser entendido como um sistema de premissas teóricas que representa, explica e orienta a forma como se aborda o currículo e se concretiza nas prácticas pedagógicas e nas interacções professor/aluno/objecto de estudo. Neste triângulo professor/ aluno/ objecto de estudo, são estabelecidos relações sociais em que os sujeitos envolvidos irão agir de acordo com o modelo definido, este modelo contemplaria um recorte multidimensional das variáveis participantes e seus elementos.
 A figura a seguir ilustra o exemplo do modelo pedagógico proposto, e os factores determinante, que devem ser tidos em conta de modo a efectiva operacionalização e harmonização.
     Figura 1. Exemplo do Modelo Pedagógico proposto 


                                    Fonte : Behar & Cols (2009)
Constituição da arquitectura Pedagógica (AP) 

Segundo Behar & Cols (2009), a constituição da Arquitectura Pedagógica (AP), inicia com: 

1. A fundamentação do planeamento /proposta pedagógica (Aspectos Organizacionais), em que estão incluído os propósitos do processo de ensino e aprendizagem a distância, a organização do tempo e do espaço e as expectativas em relação a actuação dos participantes e a organização social da classe; 
2.Contéudo, materiais instrucionais /e ou recursos informáticos utilizados, objectos de aprendizagem, softwares e outras ferramentas de aprendizagem;

3.Actividades, formas de interacção/ Comunicação, procedimentos de avaliação e organização de todos elementos numa sequência didáctica, para a aprendizagem (Aspectos Metodológicos);

4.Difinição do ambiente virtual de aprendizagem (AVA), e suas funcionalidades, ferramentas de comunicação tais como vídeo, bate papo, entre outros (aspectos tecnológicos).

Os aspectos organizacionais dizem respeito á definição dos objectivos de aprendizagem, em termos de lista de intenções a organização social da classe em que se estabelecem agrupamentos e separações, definição de papéis no concernente aos direitos e deveres de cada actor envolvido seja ele professor/ tutor ou aluno. Neste aspecto a sistematização do tempo e do espaço leva em conta as questões que a virtualidade propicia em termos de flexibilização.

No entanto para definir uma proposta pedagógica é necessário levar em conta as competências que o aluno deverá adquirir, compreender o processo online, o aluno deve ser comunicativo através ou principalmente por meio da escrita, deve ser motivado a autodisciplina e a definirem horários fixos de auto estudo, sendo que é necessário que o aluno tenha o equipamento necessário para a acompanhar as aulas usando as formas adequada a tecnologia, o equipamento refere entre outras a computador laptop/desktop ou tablet. Nestes termos as competências que os alunos precisam desenvolver para que tenham sucesso na aprendizagem no ensino a distância usando AVA, são: competência tecnológica, no que concerne ao uso dos programas em geral principalmente da internet, competências ligadas ao saber aprender em ambientes virtuais de aprendizagem e competência ligada ao uso da comunicação escrita.

O planeamento do modelo pedagógico deve responder aos objectivos cognitivos, no sentido de como usar e como compreender, além dos objectivos relacionados às atitudes em relação aos valores. Em princípio o modelo pedagógico é apresentado ao aluno quando se inscreve para iniciar o curso na modalidade do ensino a distância, onde é explicado as expectativas em relação ao seu rendimento, os prés requisitos ou as condições pedagógicas e tecnológicas em que irão decorrer as aulas, os aspectos organizacionais devem ter uma estrutura bem integrada, de tal forma que as partes (propósito, tempo, espaço, actuação dos participantes, se relacionem de uma forma harmoniosa).

Entendendo que os conteúdos são o material ou elementos utilizados ou disponibilizados com a finalidade da apropriação do conhecimento, que deverá ser cuidadosamente planificado para que seja possível construir conhecimento, desenvolver capacidades, habilidades e competências.
O conteúdo pode ser um simples material instrucional, um software educacional, páginas web ou objectos de aprendizagem, para a selecção do conteúdo por parte do curso ou do professor, É preciso levar em conta, o design do tipo de material, os aspectos gráficos e pedagógicos, se é motivador ou não para o aluno e se é interativo, definir se o conteúdo requer encontro presencial/ a distância/ ou tem actividades práticas ou teóricas, se pode ser desenvolvido individualmente ou colectivamente. Os aspectos metodológicos tratam da selecção das técnicas, dos procedimentos e dos recursos informáticos a serem utilizados na aula, da relação e da estruturação que a combinação desses elementos terá, vai depender dos objectivos a serem alcançados e da enfase dada aos conteúdos previamente selecionados, a ordem e as relações constituídas determinam o modelo das características de uma aula, a forma de avaliar, o que avaliar e quem avalia, que ferramentas serão usadas para a avaliação, isto ajuda também a determinar se a avaliação é presencial, semi-presencial ou totalmente a distância. De entre várias formas de acompanhamento avaliativo podem ser citados os diários, os webfólios, ou portfólios, o nível e a quantidade de interacção, a incidência e a qualidade de mensagem, o dia e a hora do envio das actividades e dos trabalhos. No entanto antes da definição dos aspectos tecnológicos é preciso que algumas questões sejam feitas e tidas como o ponto de partida entre outras a saber:

- Como determinar a motivação dos alunos em ambientes virtuais de aprendizagem?

- Que tipo de interação/ comunicação se espera dos alunos?

- Que recursos serão utilizados para trabalhar os conteúdos? (material instrucional, hipertexto, áudio, papel, páginas web? Objectos de aprendizagem, software educacional? Teleconferência?

- Que teorias de aprendizagem predominante ao longo do curso ou classe?

- Que tipo de aluno, e o seu nível de relacionamento com a tecnologia? Se é pela primeira vez que participam de um curso programa de EAD? Se deve ser oferecido formação tecnológica de suporte inicial antes de o curso iniciar? Quais são os objectivos principais do curso, e como os alunos irão trabalhar em relação ao tempo e espaço?

Definidas essas questões passa – se para as questões tecnológicas, que dentre os aspectos tecnológicos deve ser definido o AVA e suas funcionalidades, recursos de comunicação e interacção a serem utilizados mas que se adaptam a classe e ao curso que se pretende ministrar.

Para Behar & Cols (2009), definem o AVA como um espaço na internet, formado pelos sujeitos e suas interacções e formas de comunicação que se estabelece por meio de uma plataforma, tendo como foco a aprendizagem, nestes termos a plataforma é tida como uma infraestrutura tecnológica composta pelas funcionalidades e interface gráfica que compõe o AVA. Dentre as funcionalidades podem ser citadas as de comunicação síncrona e assíncrona entre eles o bate papo (Chat), MSN, fórum de discussão, diário de bordo, base de dados, funcionalidades que dão suporte ao trabalho em grupo e para a publicação de artigos.

Existem vários elementos que devem ser considerados para a realização de um curso no regime do ensino a distância, que estes devem estar claros e definidos pelos professor / coordenador/ do curso, isto porque em função da área da actuação do professor há especificidades a serem seguidas para evitar escolher a plataforma e depois os outros elementos, aparecendo esta como uma imposição institucional em que os seus principais intervenientes foram deixados de fora no processo da sua elaboração.

Alinhando com as ideias de Chilundo e Mahanjane (2016), o processo de ensino e aprendizagem na era da educação tecnológica, é definida como uma confrontação pacífica entre o aluno, a matéria, as ferramentas tecnológicas ao seu dispor, e facilitadoras de aprendizagem assim como a sociedade, e que a validade do PEA no individuo deve residir no saber ser, saber estar e saber fazer de modo que o estudante formado seja socialmente útil.

O mesmo posicionamento é compartilhado por Singo (2014) ao afirmar que as TIC’s são imprescindíveis para a formação dos jovens, e ajuda a responder as intenções resultantes do desenvolvimento tenológicos, sendo estas necessárias para a formação dos jovens porque contribuem para democratizar, promover, autonomizar, familiarizar e abre caminhos para a profissionalização.
Apesar de Singo (2014) não ter adiantado estratégias sobre como é que as TIC’s passariam a constar da formação dos jovens por causa do elevado custo de aquisição, apontou a educação como saída, a qual acreditamos também, contudo aos propormos a transição do modelo modular vigente no PESD no ESG Manhiça, para um modelo pedagógico usando TIC’s, estamos cientes de todas as dificuldades que possam surgir, outrossim alinhamo-nos na perispectiva de tornar o ensino relevante e profissionalizante, que responda aos desafios da globalização e ao mercado de trabalho, INDE & MEC (2007) e PCESG (2007).

Estar ciente dos problemas que podem existir implica também compreender os termos nativos digital e emigrante digital, o que serve de base para a nossa proposta já que os alunos nasceram e crescem com as tecnologias presentes nas suas vivências.

Somos de opinião de que com base na actual organização e estrutura do funcionamento do PESD, se introduza a nova maneira de estar ajustada a realidade, aproveitar a vantagem de conhecimento e relacionamento que os alunos tem com as tecnologias, para traçar o ponto de viragem, já que é de consenso que as TIC’s deram um impulso ao ensino a distância que com a internet, formas alternativas de geração e disseminação do conhecimento foram aparecendo, o ensino a distância centralizado no texto impresso esta a perder espaço, o que favorece ao uso de fontes eletrónicas digitais de informação com diversas possibilidades de a aprendizagem, com necessidade de se compreender e investigar o papel do professor, do aluno e da instituição Escola, MEC (2010).
5-Sugestões/Propostas de Melhorias
- Introduzir a Disciplina TIC’s no PESD, a partir da 8ª classe;

- Transitar de PESD baseado em material impresso para PESD baseado no uso de TIC’S;
- Formar professores/ tutores em técnicas e metodologias para a produção de material para uso em ambientes virtuais de aprendizagem (AVA);

- Alocar técnico de informática, ao núcleo que vai garantir a ajuda necessária para os professores/tutores e os alunos em caso de problemas técnicos para o acesso a plataforma, assim como a manutenção da informação dela constante;

- Assinar acordos de parcerias com empresas de base tecnológicas do ramo informático que possam produzir Tablet ou computadores (laptops) a preço acessível para os alunos, pagáveis em 30 prestações e garantir a necessária assistência técnica;

- Divulgar na comunidade e nas médias e outros meios disponíveis, os objectivos que norteiam a mudança e o resultado que se pretende alcançar;

- Envolver os pais, encarregados de educação, Agentes económicos, políticos e outras personalidades na disseminação da informação sobre o uso das TIC’s no PESD;

- Constituir equipas de diálogo constante com instituições do ensino superior que já usam AVAs com destaque para a Universidade Pedagógica (UP), Instituto Superior de Administração Pública (ISAP), e Universidade Eduardo Mondlane  para troca de experiencias, e para assessorarem  a/as Escolas na fase de transição.
6-Metodologia
 Esta é a parte em que os pesquisadores fizeram a descrição minuciosa e rigorosa do objecto de estudo e das técnicas utilizadas neste trabalho.

Para o presente trabalho de pesquisa optamos por uma pesquisa qualitativa, porque é aquela que ajuda a alcançar os resultados sem ter que recorrer a variáveis estatísticas (percentagem, média mediana), Gil (2008).
6.1 Técnicas de Pesquisa

Para a realização deste trabalho, recorreu-se as seguintes técnicas:

a) Pesquisa Bibliográfica

A pesquisa bibliográfica, consistiu na leitura, recolha de informação, ligado ao tema em jornais, artigos, boletins, revistas, monografias, internet e outros, envolvendo trabalhos de síntese, resumo e compilação, no intuito de colocar o pesquisar em contacto com o tema em estudo tendo em conta as várias realidades encontradas na bibliografia consultada. Tem como objectivo desvendar, recolher e analisar informações e conhecimentos prévios sobre um determinado assunto. Esta técnica esteve presente em todo o processo de elaboração do presente trabalho, tendo sido bastante útil, na explicação, na análise de vários assuntos relacionados com os conceitos de modelo pedagógico, processo de ensino e aprendizagem na era da educação tecnológica, definição do conceito de AVA e suas funcionalidades.
b) Pesquisa Documental

Embora muitas vezes confundida com a pesquisa Bibliográfica, a pesquisa documental se difere da bibliográfica por esta ter como foco as fontes primárias em que as matérias ainda não receberam tratamento analítico, são matéria-prima, a partir da qual os pesquisadores vão desenvolver a investigação e análise, usando documentos como fontes de consulta, enquanto a pesquisa bibliográfica tem como foco a contribuição de diferentes autores sobre a matéria (fontes Secundárias), Gil (2008).
c) Trabalho de campo
O trabalho do campo consistiu em os pesquisadores, se deslocarem a Escola Secundária da Manhiça para vivenciar de perto a organização e o funcionamento do PESD na Escola, entrevistar o responsável do núcleo. A entrevista, consistiu em perguntas e respostas sobre a organização e funcionamento do PESD na Escola. 
7-Conclusão
Esperamos que o presente trabalho tenha contribuído para a reflexão sobre o actual estágio do PESD, e sobre a necessidade de mudança do paradigma PESD baseado em material impresso para o paradigma PESD baseado no uso das TIC’s. 
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